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Ao contrário do vem acontecendo 
Histórica e com a de 
empreende, na América do Sul, reVlsoes 
pré-colonial do 
populações n ..",_hi,.,../,. .. i,,< 

através das 

ainda são os 
a dinâmica 

tanto, análise 
e ainda vivas àque-

Tumer II recentemente, os 
pesq1uisia sobre a morfológica dentária em popUlaçoe:; 

da América, com 
mundo, notadamente as As 
tiveram, no muito mais o 
origem extra-americana das 
propriamente a di""""""""" "",,_:r-I~ 
ca; e menos ainda 

as smteses disponíveis sobre a 
em dados mor­

v ..........v"'.." Físi­
h~~ à 

de tabelas típolélgi(:a 
de humana a tipos 

mesmo na 
uecaua de 70 ainda era 

conceitos tipológicos 
Colanto­

da década de 70, alguns de manei­
I:;Oli;iua, untll<:aCllos por uma base em das 

<:<:::Ilr:llm a desenvolver estudos ..... i.-.. n," .. 

UUldUlt'S e históricas na Argentina 
no Chile (Rothhammer et 
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tipologia. Esses conceitos, Jarg .. mente empregados pela Bio-af\tropologia 
nos paLses desenvolvidos, df'sdl.' o início da década de 60 (HQwells, 1966, 
1973), podem :.er resumidos da seguinte fónna: ((I:) as populações huma­
nas modificam-se no espaço c no tempo através de mecanismos intf2rati­
vôS de fenômenos biol6gicos (mk't'oevolução); (b) a variabHidadJ;' intra e 
lnter-populackmnl produzida pelo pnx:esso microevoluhvo Mio pode ser 
reduzida a tipo~ 'raciais' artificialmente construídos e (c) a análise- do 
processo evolutivo morfológico humano deve ser matricial! levando em 
consideração niio SÓ as informações de cada variàvet mas antes, a COi1"€:­

lação potre elas. 

Não obstante o prog~w te6rico·metodológlco introt.lu:Lido por 
aquE'les trabalhos em seus respeç{ivos países, as investigações rtE'lf's 
apresentadas restríngiranN,e J. ;'Íreus geográficas mais ou me~\Os reduz.i 
das, como o Litoral Sul Brasileiro, o Noroeste Argentino e °Litoral 
te do Chile. 

A parlir de 1984, esta tendi'ncia mlcrogeogrúfica pôde, contudo, S1':'r 
modlflcDda, t'Om i\ criução do projeto trinaClonal "Genética e Mk:roevo­
lução de Populações Aborígenes Sul-americanas", sob d Iklcran(a de 
Francisco M. Sfllzano (Brasil), Francisco Rothhanuner (ChiJe) e A. 
Cod!ovo (Argentina). 

De imediato, a intt.'gração ocorrida entre bioantrop61ogos que vi­
nh,<lm trabalhando isoladamente sobre a qoestão da evolução hl.llnana na 
América do Sul possibilitov (I troca de informações subre variabilidadç> 
morfo~ógica humilna qUE' haviam sido publi(adas em peri6dicos locais. 
Jsto permitiu, por um lado, criar um primeIro banco de dados sobre va­
riação m~trka em populações índígenas dI:" todo o sutH::nntinente e por 
outro, avalJar as lacunas espaciais e cronológicas que devedam ser pre~ 
enchidas, prioritariame>nte, ne-ste banco de dados, pata permitir tlma 
aV<lliaçâo mais (acreta da 0íupaçJo pré>~hislórica da América do Sul. 

Os resultados e as hipóteses relatadas neste trabalho, quando apre­
sentados em 1984, em AriC3, Chile, reprCSélüamm à primeira contri­
buição brasileira resultante da exploração dos dados obtidos a partir da 
integração internacional antenon:Y'Iente menclon'Jda. Este tt1l00lho, agora 
publicadQ na íntegl'a, f("pn?s-enta, junto aos trabalhos de Rothhammer el 
ai (l984b) e Rothhammcr & Silva ('1989), as tel1exões m31$ Jlu<lliz.addS 
sobr~ a varíabHidade morfológica das populi'lções aborígenes da Amérif's 
do Sul e conseqüentemente, sobre a ocupação pré-colonial do sub-çonti­
nenré~. 

Tendo em vista as llmitações dos dados disponíveis S(lbr€ vanação 

3 A ~riit de 1934. !luaHdo este: trab.dhú fol odpJfwlmenl(' formulado, v;triJ~ vutrM nHltrl· 
bu!ções ,tdv1eriHl1 do proieto "C'J!1ética € 1.1i1:!t~oIl1ç~o dt Popu!,tt;Oe& Aoorfgení'S 
Suhunericanos". Ex<,mplO$ $ào os traMlho de Cocil:)V() & GU\choH (19w.>~6}; CocHovo &; 
NlNES (1988) 
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em amostras de 
deve ser encarado como uma 

U\.:IUj.I'12\.<lIV da América do antes do contato Essas 
são da numérica, e 
amostras em si e do de terem sido diversos autores, 
com formações e muito diversificados, 

Meu UlLlpdl, na verdade, é uma primeira re­
flexão construindo hioóteses que possam 
ser em que o projeto 

e Sulamericanas" 
for progredindo. 

MATERIAL E 

neste trabalho obtidos da 
e referem-se a um de 1068 ,....fi...,;"", 

pré-históricas e 
autores diversos, 

Em termos o trabalho aproximadamente, os úl­
timos 10 mil anos de indígena e, em termos as se­
guintes Litoral Brasileiro, 
Argentinos, Norte do e Altiplano 
mostra, de forma mais a '''''U>LL"","''V UPflur::it 

que foram crânios. 

Uma sumária das 25 na 
1, onde são fomecidas as datações para os 

ueológicos de os remanescentes foram exumados, bem 
'incioais trabalhos publicados os contextos arqueológicos 

Na nhf-",....,·",,,, 

foram de ",,,..,.,.,..:0.1 

Alvim 
lo e Alvim 

Com referência populações todos os dados foram ob­
tidos do trabalho de Cocilovo (1981). mesma foi utilizada a 
obtenção dos dados às populações do Altiplano 
ruano e do Deserto de no Chile. 

As .,fnr.rr", do 
Norte et ai 

Este ~~~~'u~1 à existência de sínte­
reu­
seus 
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Ocupação pri-colO/linl da América do 5111 
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Figura 1 - Procedência geográfica das amostras de esqueletos utilizadas no trabalho. 
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tadas como reflexo das 
sul-americanas. 

IUIL,dUV:> a 
topologias foram 

entre as IJVVUlld'.V~:;:' 

metodologia neste 
as POOUldl.VO::­

Sul, com base na sua 
uma análise muUivariada que levou em 

tendência central de oito variáveis craniométri­
Foi 

com a mesma 
manhos amostrais. 

nas 
estão suma-PI·inr1n~ 

N o caso das séries 
rado concentou, n",,,,rI,nn,,n 

facial 
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ao com-

ma­

1. 
aos 2 
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2. Excecões 	 acima foram as séries Morro de Arica 
e do 
séries masculinas associaram-se mais 

do 

E DE 

dedicaram à questão da 
morfométrica de rema-

manos 
sendo 

entre as duas 
a Bacia Amazôni­

encontrada entre a 

o de afi­
da América do Sul não 

A 
nidades 0I0101!.:1Ld~ 
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TABELA 5 - VARIAÇÃO INICIAL EXPLICADA PELOS COMPONENTES GERADOS 

COMPONENTES VAR. CUMULATIVA EXPLI­ VAR . CUMULATIVA EXPLI­
CADA CADA 

SÉI{IES MASCULINAS SÉRIES FEMININAS 

I 
2 
3 
4 
5 
6 
7 

8 

0.449 
0.658 
0.789 
0.873 
0.936 
0.966 
0.985 
1.000 

0.600 
0.762 
0.870 
0.928 
0.966 
0.983 
0.994 
1000 

TABELA 6 - CORRELAÇOES ENTRE AS VARIÁVEIS INICIAIS E OS COMPONENTES 
PRINCIPAIS (CP) GERADOS - SÉRIES MASCULINAS 

VARIÁ VEIS INICIAIS CPI CP2 CP3 

ALTURA NASAL 0.912 0.000 0.000 
LARGURA DA 6RBITA 0.826 0.000 0.000 
LARGURA FACIAL MÁXIMA 0.812 0.000 0.000 
DIÂMETRO FRONTAL MINIMO 0.808 0.000 0.000 
COMPRIMENTO PALATINO 0.622 - 0.331 0.000 
ALTURA DA 6I{BITA 0.000 0.956 0.000 
ALTURA FACIAL SUPERIOR 0.618 0.657 0.000 
LARGURA PALA TINA 0.000 0.283 0.939 

TABELA 7 - CORRELAÇOES ENTRE AS VARIÁVEIS INICIAIS E OS COMPONENTES 
PRINCIPAIS (CP) GERADOS - SÉRIES FEMININAS 

VARIÁ VEIS INICIAIS CPI CP2 

ALTURA NASAL 0.970 0.000 
ALTURA FACIAL SUPERIOR 0.908 0.000 
LARGURA FACIAL MÁXIMA 0:891 0.000 
DIÂMETRO FRONTAL MINIMO 0.800 0.000 
ALTURA DA 6RBITA 0.733 - 0.591 
LARGURA DA 6RBITA 0.729 0.393 
LARGURA PALATINA 0.613 0.000 
COMPRIMENTO PALATINO 0.398 0.835 
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TABELA 8 - COORDENADAS PRINCIPAIS, SÉRIES MASCULINAS 

SÉRIE CPl CP2 CP3 

01. SAER - 0.486 - 1.432 - 0.881 

02. SASP 0.870 - 0.067 - 1.441 

03. SAPR 1.677 0.381 0.019 

04. SASC 1.201 -0.163 0.346 

05. AFSC 0.611 - 1.180 0.290 

06. ACSC 0.172 0.334 - 1.117 

07. CCBC - 0.037 - 2.237 2.414 

08.INBC 0.293 - 1.275 - 0.181 

09. LIFL 0.732 1.554 0.732 

10. PRNE 0.592 0.907 - 0.468 

11. PCHU 1.090 0.347 - 0.342 

12.0NAS 1.785 0.710 1.291 

13. YAMA 1.043 - 0.103 0.838 

14. CALC - 0.715 0.702 0.680 

15. TAST - 0.279 0.732 - 0.815 

16. PUTI - 0.277 1.894 0.995 

'17. ISLA - 1.214 0.681 0.372 

18. ATAC - 0.644 0.353 - 0.575 

19. CAMA 0.108 - 1.017 - 0.604 

20. PLMI - 1.269 - 0.930 0.386 

21. LAUC - 0.430 - 0.936 -0.480 

22. RAMI - 1.246 . 0.187 0.357 

23. ARIC - 0.146 - 0.031 - 2.606 

24. TlHU - 1.497 1.296 - 0.379 

25. PAUC - 1.933 - 0.273 0.450 
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TABELA 9 - COORDENADAS PRINCIPAIS, SÉRIES FEMININAS 

SÉRIE CPl CP2 

01. SAER - 0.875 0.697 

02. SASP - 1.002 0.898 

03. SAPR 1.327 - 0.436 

04. SASC 0.339 0.864 

05. AFSC - 0.431 0.468 

06. ACSC - 0.308 0.119 

07. CCBC - 1.255 1.821 

08.INBC - 0.548 1.329 

09. LIFL 1.416 - 0.695 

10. PRNE 1.072 - 0.025 

11. PCHU 1.355 0.479 

12.0NAS 1.869 1.662 

13. YAMA 1.325 1.838 

14. CALC 0.371 - 0.959 

15. TAST 0.556 - 0.980 

16. PUTI 0.841 - 1.387 

17. ISLA - 0.040 - 1.067 

18. ATAC 0.174 - 0.846 

19. CAMA - 1.312 - 0.582 

20. PLMI - 1.301 - 0.085 

21. LAUC - 0.768 - 0.089 

22. RAMI - 1.418 0.157 

23. ARIC - 0.626 - 0.792 

24. TlHU - 0.180 - 1.405 

25. PAUC - 0.583 - 0.982 
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OcupaÇlÍo da Amérícn do SI/I 

C?l 
o 2 ;5 4 I) 

o 

1 

J 
TlHull IlPUTI 

cALeISLAIl
2 -I PWCIl IllltAST 

ARlell 
OUI'L

CAMAIl 
OIi'AI'II 

IlLAue 

3 .- pLIII1 QI'!IME
IlllliAM I OACSC 

OAFSC OPCHU 

OSAEI! 
OSAse 

OSASP 

(l)INIlC 

OMAS()&'1 ()VAlliAtlCCIIC 

5 

..- F'opuklçÕes ondinall 


0- F'opuloçiies do litoral atlântico 


() - ?opulocões do Terra do Fogo 


(tt- Populaçõo histórico do Brasil Central 


<D- Populaçõo histórico do Brasil Central 


3 . Gráfico de Coordenadas Principais construIdo para as sélies femininas. 
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mais se 
últimos anos, tanto no 

do 

craniana de 
mudanças de hábitos 
mente, envolver o t""t.,,"r~rn.Antr\ n.o_6~;r"" 

com 	 diferen­

a 
IdUIllUdue biolóe:ica das 

deste contexto, ~~~...~~ a fato-
e/ou a na estão intimamente 

mim constatadas 
da América do O modelo 

de maneira radicalmente 
e Rothhammer & 

tornar o contraste entre nossas o mais claro 
no três 

1. Uma relacionada ao 	 litorâneo e/ou a um estilo vlaa ca­
coleta de muluscos e frutos como ati­
de subsistência e ILUldl..:dU 

2. Outra relacionada ao clima 
e/ou a um estilo de vida r".. ~ ...~~~r: 


Iizadas como atividade e 

social; 


3. E uma última relacionada ao clima ou 
de grandes altitudes e/ou a 	um estilo carac~ori.,. 

e intensivos como atividades 
!JSISrPIlCli-! e social. 
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lJCIHJflçllO vré-colollilll da AmériCil do Sul 

Este a similaridade biológica entre 
tão como os construtores de sam-

Sul do Brasil e concheros do Norte do bem como a 
desses últimos às populações do interior do nrAn..lr 

e das Terras Altas da da Bolívia e do 
ximas 

os trabalhos na líteratura 
raram a relação . Os 
mais contundentes são Brues e 
Ruff & (1983). A do tamanho 

do 

n::ulrões alimentares e na 


demonstrou que há uma entre pro­
tilização de como instrumen­

de caça. últimos também há uma re­
entre o índice de achatamento fêmur e da tíbia com 

forças 

Ao oraDor uma linha de não estou 
gênico, através de 

'V1VJI'o''-U das I.JUI.JU,I(".V<:'" 

o 
de regulação implicando, em momentos 

da pré-história andina. a consolidacão de imDérios com es­
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"" ..."",,, elaboradas de 
que esse fenÔmeno .tenha 

territorial. Não é totalmente 
um papel muito ~",.",-." .....o 

direnciação morfológica andinos, pelo menos a 
período "Agroalfarero certo. Dor exemDlo. Que a 
dos Tiwanaku e 
através 

na 
(Nunez, 

recentemente 
e Rivera & Rothhammer 

da entrada dos últimos 
das grandes ino­

e articulação social, a ação 
deve ter desempenhado um pa­

na das populações 
sul-americanas. O maior desse fenômeno no rt'\.H",·vtt'\ 

deste trabalho é, no meu a similaridade biológica entre as 
pulações litorâneas de as costas, pacífica e atlântica, 
período Arcaico. 

Se a linha teórica rI<>·t<>MlrI 

a evolução da 
mudanças ambientais 
nescentes ósseos humanos 
rica (sucessão 
nente. 
cuperação 
às diversas 
te, a 

e 
Rothhammer 

e, sUl?:estões efetuadas quando da apre­
sentação A Carlos Scaramuzza e Paulo 
Cabral banco de dados e no nr(leP'SS;i­

mento dos .,,,btfd;r,,,,,, 

Deqico este a Cavalcanti Bezerra. 
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